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Resumo 

O estudo debate a inter-relação entre os códigos televisivos, 
propostos por Umberto Eco (1979), em notícias telejornalísticas 
transmitidas através de legendas fechadas (closed caption). 

Discute-se, em uma perspectiva teórica, a influência exercida 
pelo texto jornalístico, na forma visual de legenda, na relação 
dada entre o icônico, o linguístico e o sonoro. A presença do 
closed caption orienta e direciona a apreensão dos sentidos das 
notícias pelos telespectadores e determina a necessidade de uma 
releitura da linguagem televisiva, quando se considera a 
existência de um entrelaçamento e dependência evidentes entre 
o verbal e as imagens representativas e ilustrativas. A adaptação
do texto jornalístico para a legenda abre espaço para
investigações posteriores sobre a recepção do conteúdo
televisivo por telespectadores convencionais.
Palavras-chave: linguagem televisiva; closed caption; 
jornalismo; códigos televisivos; tradução. 

Abstrac 

The study discusses the re!ationship between television codes, 
proposed by Umberto Eco (1979), in television news broadcasted 
with closed caption. from a theoretical perspective, the;article 
argues the influence of news text, at the visual way to legend in 
the relationship between the iconic ima_ge, the language and the 
sound. The presence of closed captioning guides and directs 
apprehension of the meàning by viewers and determines the 
requirement of a language television reinterpretation, when one 
considers the existe,ce of entanglement and a clear dependence 
between the verbal and, the representative images and 
illustrations. The news text's adaptation for closed caption makes 
room for further investigations about the reception of television 
content for conventional viewers. 
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Introdução 

O artigo tem o intuito de realizar uma leitura crítica da concepção de 
linguagem televisiva estabelecida por Umberto Eco (1979) a partir da 
presença do closed caption na tela da TV. Discute-se que a veiculação de 
notícias telejornalísticas através de legendas aponta para um novo quadro 
de possibilidades na inter-relação entre os códigos televisivos. A 
adaptação do texto jornalístico para o closed caption modifica as 
estruturas e as relações até, então, previstas para os códigos da televisão. 

Segundo Eco, as imagens, emissões verbais e sons são elementos 
essenciais para a comunicação televisiva e podem ser considerados como 
códigos, sendo responsáveis por dar forma às mensagens do meio. O 
icônico, o linguístico e o sonoro operam de maneira autônoma, porém a 
relação entre eles é de interdependência e necessária para a veiculação dos 
conteúdos dentro da TV. 

Em transmissões convencionais de telejornais brasileiros, a estrutura 
que segue é a de um texto jornalístico narrado, associado a imagens 
ilustrativas, e, em alguns casos, a efeitos sonoros de músicas e ruídos. O 
elemento linguístico é veiculado através da sonoridade, com a emissão e a 
percepção por meio do canal oral-auditivo. Como exceções, têm-se os 
telejornais para surdos, com transmissões em língua de sinais, com o 
quadro de imagens da comunicação espaço-visual da intérprete; e 
telejornais, como o Jornal Nacional, da Rede Globo de Televisão, que 
oferecem a opção de entrar em contato com o texto jornalístico por meio 
das legendas em português escrito. 

A utilização do closed caption como alternativa para a veiculação do 
linguístico modifica as relações previstas entre os códigos da linguagem 
televisiva, tendo em vista que o verbal passa a ser emitido também pelo 
canal visual. A "negociação" realizada entre os códigos e a disputa de 
precedência de um sobre o outro deixam de ser realizadas livremente. Por 
um lado, o verbal, em forma de legenda, sofre as determinações e depende 
das características do icônico para ser transmitido. Por outro, o icônico é 
evidentemente cerceado pelo linguístico veiculado visualmente, 
influenciando no olhar do telespectador sobre as imagens representativas e 
ilustrativas dos programas televisivos. 

Nessa perspectiva, as notícias e reportagens televisivas através de 
legendas sinalizam, não somente, uma nova relação entre os códigos 
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